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Resumo

O objetivo foi avaliar o efeito da radioterapia na resistência e na interface de união entre esmalte e compósito resinoso. Quarenta 
e dois terceiros molares foram divididos aleatoriamente em três grupos (n14): Controle - não irradiado IrA - irradiado antes do 
procedimento restaurador e IrD - irradiado depois do procedimento restaurador. Os grupos irradiados foram submetidos à radiação de 
70 Gy, 2 Gy/dia, 5 dias/semana, durante 7 semanas. Após hibridização do substrato, duas matrizes de tygon eram posicionadas sobre 
a superfície vestibular do esmalte e preenchidas com resina Filtek Z350 XT (3M ESPE). A avaliação da resistência de união (RU) 
foi feita por ensaio de microcisalhamento (0,5 mm/min). Para avaliar o padrão de falha, as amostras foram levadas em microscópio 

interfere na RU do esmalte irradiado com o compósito. 
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